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No Brasil há nove espécies de gaivotas (CBRO 2011), 
dos quais seis ocorrem na região Nordeste: Chroicocephalus 
maculipennis, C. cirrocephalus, Leucophaeus atricilla, 
L. pipixcan, Larus dominicanus e L. fuscus (Sick 1997, 
Azevedo-Junior et al. 2004, Girão et al. 2006, Albano et 
al. 2007, Farias et al. 2008, Souza & Borges 2008, Lepage 
& Pereira 2010, Lima et al. 2010). Alguns desses registros, 
como o de L. pipixcan em Fernando de Noronha (Antas 
et al. 1988), não foram acompanhados de nenhum tipo 
de documentação científica (fotografia, gravação da voz 
ou coleta de espécimes), gerando questionamentos sobre 
suas legitimidades, conforme exposto em Nacinovic & 
Teixeira (1989).

Nesse trabalho, divulgamos o primeiro registro 
documentado de L. pipixcan no Nordeste do Brasil e os 
primeiros registros de C. cirrhocephalus para os estados de 
Alagoas e Pernambuco. Os indivíduos foram identificados 
através das pranchas, fotos e informações morfológicas 
disponíveis em Harrison (1983, 1987), Burger & 
Gochfeld (1996), Enticott & Tipling (1997), Erize et al. 
(2006) e Howell & Dunn (2007).
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aBStraCt: First documented records of Franklin’s Gull Leucophaeus pipixcan (Wagler, 1831) from north east Brazil and 
Grey-headed Gull Chroicocephalus cirrocephalus (Vieillot, 1817) in the states of alagoas and Pernambuco. We report on the 
first documented record of Franklin’s Gull in north-eastern Brazil, when one individual was found dead in Maceió, state of Alagoas, 
on 27 July 2010, and other was found and photographed very weak on the same beach on 8 May 2011. Since most records of this 
species in South America come from the western part of the continent, this individual probably reached northeastern Brazil through 
the Caribbean.  About 25 Grey-headed gulls were photographed at Barra de São Miguel, state of Alagoas, on 5 March 2010, and two 
individuals were observed at the same place on 23 April 2010. In the state of Pernambuco, two birds were photographed at Itapissuma 
on 1 October 2010. These are the first records of the Grey-headed Gull for Pernambuco and Alagoas states in northeastern Brazil. 
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Leucophaeus pipixcan

A gaivota-de-franklin Leucophaeus pipixcan ocorre no 
interior da América do Norte, onde se reproduz, migrando 
durante o inverno para o continente sulamericano, 
permanecendo na costa do Peru, Chile, Patagônia, Tristão 
da Cunha, Terra do Fogo e Argentina. Vagantes já foram 
encontrados na Europa, África, Cazaquistão, Emirados 
Árabes Unidos, Israel, China, Japão e Austrália (Harrison 
1983, 1987, Burger & Gochfeld 1996, Enticott & 
Tipling 1997, Olsen & Larsson 2003, Smith 2004, Holt 
2005, Howell & Dunn 2007, Dias et al. 2010, Wassink et 
al. 2011). No Brasil, há registros da espécie em Fernando 
de Noronha, em maio de 1988 (Antas et al. 1988), no 
Amazonas, em março de 1994 (Pacheco 1995), em 
São Paulo, em setembro de 2002 (Almeida 2003) e no 
Rio Grande do Sul, em abril de 1999, março de 2007, 
janeiro e abril de 2009, e em maio de 2010 (Dias et al. 
2010). O registro em Fernando de Noronha, como não 
foi documentado, foi considerado duvidoso, havendo a 
possibilidade de confusão com L. atricilla, mais comum 
na região (Nacinovic & Teixeira 1989).
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Um indivíduo de Leucophaeus pipixcan foi 
encontrado morto na praia de Jacarecica, Maceió, Alagoas 
(9°36’S; 35°41’W), em 27 de julho de 2010. Um segundo 
indivíduo foi fotografado enquanto estava bastante 
debilitado na mesma praia em 8 de maio de 2011 (Figura 
1). O bico curto e avermelhado, as primárias negras com 
pontas brancas e as medidas de comprimento (38 cm) e 
envergadura (90 cm) indicam ser um indivíduo adulto 

com a plumagem reprodutiva (Harrison 1983, Howell 
& Dunn 2007), não correspondendo a L. atricilla, que 
ocorre em áreas do Nordeste do Brasil (Albano et al. 2007). 
Esses e outros indivíduos vagantes na costa brasileiras 
podem ser oriundos do leste dos Andes, podendo cruzar 
a cordilheira e entrar no continente pelo Caribe durante 
sua migração para o sul ou como vagantes que cruzam o 
Oceano Atlântico em direção à África (Dias et al. 2010). 

FiGura 1: Leucophaeus pipixcan, Praia de Jacarecica, Maceió, Alagoas, Brasil (Foto de Sergio Leal). 
FiGurE 1: Franklin’s Gull, Jacarecica Beach, Maceió, Alagoas, Brazil (Photo by Sergio Leal). 

Chroicocephalus cirrocephalus

A gaivota-de-cabeça-cinza Chroicocephalus cirrocephalus, 
ao contrário da anterior, é uma espécie localmente 
residente nos continentes sulamericano e africano, 
havendo registros de indivíduos vagantes no Panamá, 
Norte do Mar Vermelho, América do Norte e Europa 
(Harrison 1983, 1987, Enticott & Tipling 1997, Olsen 
& Larsson 2003, Howell & Dunn 2007). No Brasil, há 
registros para os Estados do Rio de Janeiro, São Paulo, 
Maranhão, Mato Grosso do Sul, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Piauí, Ceará e Rio Grande do Norte (Sick 
1997, Azevedo-Junior et al. 2004, Albano et al. 2007, 
Barbieri et al. 2010). 

Um bando com 25 indivíduos adultos, com 
plumagem reprodutiva e em descanso reprodutivo, foi 

fotografado na Praia das Conchas, Barra de São Miguel, 
Alagoas (9°50’S; 35°53’W), em 5 de março de 2010 
(Figura 2). Dois indivíduos foram registrados no mesmo 
local, em 23 de abril do mesmo ano. Em Pernambuco, 
dois indivíduos jovens foram fotografados em Itapissuma 
(07°46’S; 34°56’W), em 1 de outubro de 2011 (Figura 
3). Os dois não possuíam as pontas das coberteiras das 
primárias brancas, no entanto, de acordo com Howell & 
Dunn (2007), alguns indivíduos podem não apresentar 
essa característica. Esses são os primeiros registros dessa 
espécie para os estados de Alagoas e Pernambuco. C. 
cirrocephalus se dispersa para o norte do continente 
durante o inverno austral, principalmente entre os meses 
de maio a outubro (Howell & Dunn 2007), coincidindo 
justamente com o período em que os registros desse 
trabalho foram realizados. 
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FiGura 2: Chroicocephalus cirrocephalus, Praia das Conchas, Barra de São Miguel, Alagoas, Brasil (Foto de Sergio Leal). 
FiGurE 2: Grey-headed Gull, Conchas Beach, Barra de São Miguel, Alagoas, Brazil (Photo by Sergio Leal). 

FiGura 3: Chroicocephalus cirrocephalus, Itapissuma, Pernambuco, Brasil (Foto de Lúcio Cláudio Serapião). 
FiGurE 3: Grey-headed Gull, Itapissuma, Brazil (Photo by Lúcio Cláudio Serapião). 
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